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Pôr do sol 2

Nunca vi o pôr do sol com afeição,   

Preferindo a luz do amanhecer,   

O tom marrom da parVda, a dor a crescer,   

Mas hoje, com novos olhos, dou atenção. 

Contando o tempo até sua ação,   

Levantei a vista, pronto a perceber,   

As cores suaves, um amor a alvorecer. 

Que ao meu coração traz doce canção. 

O tempo, com risada a me enganar,   

Rouba o ritmo da alegria ardente,   

E a esperança se vai, como um luar. 

Fecho os olhos, busco o calor presente,   

Pois ao se pôr, o sol, em seu andar,   

Leva meu riso, num gesto tão latente 
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